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PLANO PARA A PRODUÇAO BASICA DE 
"' 40 PORCOS GORDOS POR MES 

A cr·i;:u,:ão ck ~uínos c' racional. quau· 
tlu capaz de prutluzir um quilo de· 
porco no menur tempo possí\·el c com 
uma alw com·er·são elo :t limcnto cm 
c.:ame. dando ao criadot· margem th.: 
lucro equi\·aknte à auferida o:m ou · 
tro~ in\'eStimcnto!'.. 

Para s.: alcançat· éstc' resultado <' 
indispcnsá,·d adular a' 'cguinte' nor· 
mas técnicas rumlam.:ntai!-o : 

TIPO DE PORCO A CRIAR 

O porco mais económico para u 
cl"iador é o tipo carne ou f rigo rífico, 
ta mbém chamado tipo enxuto. t mai' 
en>nómicu, pois a maior parte ,J,: su:1 
c·an:aça é con.~tituída de carne. pro· 
tluto que t·ontém 65°·o de água. O opu,. 
to é o tipo banha, redundo, com <:.'k· 
\'ilda porcentagem dt~ gord u t·a, a qual 
enc.:en·a apenas 10 a 15"o d<:.' água, loc'n· 
uo, lôgica mente, menos luc t·ativa. 

!'\a pr·ática. o porco tipo enxuto pro· 
duz um quilo de c~trne com 3,5 a 4 
quilus de r·ação c. até, com rnenus ; 
l'n quanto, par·a o mesmo ganho d~: 
péso. o porco tipo ban ha exige de ó 
a 8 kg. Com ba~c nos dados que pos· 
'uímos. podemos afir·mar que é ntais 
lu.:: rntivo \'endcr a arrôba do por·co 
I rigo rifico 200o abaixo do pre(;o do 
mer-cado, do que o me~mo pt:~o du 
ripo banha pelo r·ckrido preço s..:m 
t1 ~~con to. 

RE PRODUTORES 
NECESSARIOS 

Ador:.~ndo·~c u ~blt'ma til' tTi~n;iio 
~ · t.! ;1gora em uso no Bra\ il. i~1o c· , 
pocilga~ do tipo tradic'itmal l' m:.~nej., 

REV ISTA DOS CR IADORES 

L·omum, a produção mt!nsal de 40 por· 
c·o~ gordo~ requer: 60 fêmea~ se! ceio· 
uadas. dois cachaço~ <' dois macho~ 
novos ele reserva. 

f: impurt~mte , tambcm, a ~ubstitui­
çào «nual de 30 a 35°'o das rt:mca!'. 
reprodutora~. As sub~titutas, crioula, 
do próprio plantt!l. d..:\·cm ser fi lhas 
das melhores pon:as c do~ melhore" 
cachaços. 

Contudo, no qui.! diz r·espcito a êst..: 
a~sunto, é intcrcs;an t c:: salien tar que a 
modema técnica pem1ite pmduzir ;; 
média mensal dt• 40 porcos gordo;, 
com apt:nas 30 fémeas reprodutoras. 
Para tanto, cmpr.:garn·se nm·mas que 
possibitam melhor rendimento das rc· 
produtor·a~ c u tilizam-se instalações 
qut' proporcionam redução da mot'l;l· 
!idade. Ponanto. dois são os funda· 
men tos desta modernu técnica: me·· 
lhor apmveitamen10 das reprodutoras 
e sensí\·cl redução d<i morta lidade do~ 
leitões: 

a) Melhor aproveitamento d as re· 
produtoras - .t conseguido pdo en· 
curtamentu do período dt· amamenta· 
~·ão dos lcitÕI.!S. os quais são desmama· 
dos com 30·35 dias d<:.' Yida. O desrna· 
)ne precoce ,: auxiliado com a ração 
de dc~mame . allamcntl.! digestível c' 
nutriti\·a, que o~ lei t l>t·s recebem ;1 
partir do 10 ' dia de Yida. Toma·se , 
então, possível antt•t·ipar a cobl.!t·tura 
seguinte. que pode ~e r· r..:alizada j:i 
nu 40-45 · dia apo~ o parto. obtcndo·se 
2.3 a 2.4 pari<;õc•s por ano. ao irwé~ 
de 1,8·1,9. como !:>Ue<~dc no sistemJ 
I radicional. 

h) Sensível red ução da moJ·tallda­
de - t con;.eguida. L·omo dis,crno' 
graçn' ü, poc il gas de p:~ri ção c dc,. 
m;1nw. L'Oll>l rurJ~" dl' .tcúrdu com 
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modanos preceitos zoo técnico' t' h i· 
giênico·sanitários. Estas pocilgas per· 
mitcm reduzir sensivelmen te a mor· 
talidadt: de\'id:t: 

I" Ao e~magamento pela po1-ca; 
2" À diarréia ou a diversos tipo' 

de infecção. A redução das infestaçúe., 
parasitárias e das inkcçô<:s é garan· 
tida pela temperatura constante e pt:lu 
c·ontrôle ela umidade na pocilga de 
piração, assim com o pela eliminação 
do contacto com u rina e fezes da por­
ca, com moscas, outros insctos c ani· 
mais portadores de germes. 

MATERNIDADE 

Como a introdução do sistema ad· 
ma referido ainda ti rclativam.:nte re· 
mot.a, orien taremos nosso esquema ~ 
cálculos dentro du sistema tradicional 
de pocilgas e manejo, cornumen te :Jdv· 
tado no B rasi l. 

Nt:cc,sitam·se, então, 24 baias, capa· 
Z<'S de aloja1· os p rodutos de ct!rca d ·! 
JOO par·ições por ano. Por outro lado. 
considerando q ue a \'Cnda dos por..:os 
para o matadouro dt•ve assentar em 
uma rnédia mensal. faz-se necessário 
controlar as coberturas ( vidl.! tabela l. 

As por·cos entrarão nas baías de pa· 
rição, cérca de 1D dias antes do parto, 
ai permanecendo 60 dias com os lei· 
tõ..:s. Antes de ir para a maternid;:~de . 
-.iio lavadas com água c sabão. A baia 
rcspccth·a é desinfetada. 

RECRIA 

A 1·..:cria co meça com o de;mamç c· 
;,caba l·um a entrada dos porco~ na 
c~..· , · a. A ~ua duração ~ dL' 4 lnt.:.:-.L':-- t..~ . 
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-.~.:~undo o plano prc.·, h tu, ha\ \!ro:í <.;t'm· 
prc 4 lu te-, Uc 40 <1 45 pvn.u~ t·111 r~· 
~. fi~'· lkpt•nc.kndo th1 •'n·a tlispunnt.•l, 
u-. pon:o" po<kr~to ~c• · t·c..: riado.., cm 
piqucfl's amplos. !\o minimo lO pi­
qut'h''" ..;;-io rh ... "ú!..;sarío~. ~entlo doi'> 
p;wa ':.tda lo te dt.• 40-45 purt.·.us cnl 
rt'\:d<J t.' u.') doi'i rl!.st"nte<; p<ir" a l ui~•­
mentu da.-7 mOJrnh, porc.·a') fora tlc 
lactaçft.o c.· cn "=.crtadas. 
0~ :lblif:!OS de rt'C I"i::' dt.' \ Crãu !\c.T 

l ubl'rtO!\ ..:um te lhado <.k uma águ:t. 
;.urn o pi ·m t.imcnhtdu ou laj.:udo. 
J)i-.porfto de um ç(x:;ho nO Ct'H I 1"0 C t.k 
:tf.Ttta <..uficicntc p<t1 a o-: porn.ls. A "H· 
pc.· • th:i,! cuhcrta par:.-t hoo;pc.·d;w o.., c• ... 
p:ak lt'" ')crá de:. apru~im ~ld~trnt·n l t', 
I .20 ml pt.Jr t~ a~ça. A árt.·a mínima de 
.._;Hhl piquete <.õt.Tá dl' 7"0 1112. O dôbru. 
, .. to L-. 1.$00 m 2 t.! (J id\.'i:d . o~ p iquct.::, 
dl'\ t~râu M.:r gr~mtatlos. 

CEVA 

Para !>-C ub lc r mt•n..,almcnk 40 por­
co-, U'\ ado'-, ~c.·ndu dl..' (-() \..1 ~O dws u 
p~·ríodo de t.'ng_c)rd~• . M~mprt• :-.c cncun 
u.u ,,o n;t .._·~,.·, .1 tr~" IlHO:'- dt• 40 ~u1nu ... 
Po1 tól.nto, ;i~ in..,t::,laçüc" para c~! a la:-...: 
d:t u í:u;fw d1.'\ ,•m <;t•r· ~ui icknh"" par_l 
o .tluiamt·nto dt.· 120 animai ... 

A L"ri•l\<iu ll.' •. :nku·CF..<>Ilomiu pr~,-~ ,, 
('IIli uda, n<l l:~v~t. de por('O" \.:um -.t"il 
meses de id~1 dc, p\!!>-ando mai~ ou m~­
no~ 60 quil •>"'. o q th• ~ de.· fácil ob t ~l1 
(ão com as r~t\'a "- tipo ..:~1 mc ou com 
:-t·u.. mes.tiços. 

C::tJa pon:o tt:qu~r 1.40 m:! t.k h<lÍ;, 
c mais 1.20 m7 "'"' ~uhi.ritJ. 

POCILGAS PARA OS CACIIAÇOS 

D~'itinadas t'\t' ILI..,i\'~lmcn t ~ a ~·k· ... 
"t'l"âo !,;'Tn númt-ro de qua tro, ale-m <k 
Ulllfl .Hh.~.\:3, ])<.11"0\ ~!'o l\JbCIIUI.I". 

LAZARETOS 

Em )nça l rt'l<llh~lmcnk di, tanh: Ja ... 
podiJ!a'i, l'On~ t rv~o.'-M' um pl·qucno ~'bri­
go, dc.\<ot inado i1 q t~:~rt.•n f t•na ,. ao l'\i\· 

me dos anilnai' óldquirido'i Oll dn;; ... u .... 
pt.·lto .. tk qualqw • .,- ín l c~.:,Jo. 

.<\UMENT,\(,:AO 

O n'MJit.H.Iu nuhimu atingt.'·M.' qu~m · 
dtJ 80° n do al!mcntu é pnx.lulit.!o n;t 
propria lall!nd.-l 

P~.:.·l,, n<1tlll ': '~' tl<• -;o lu t' do di ma hf=; · 
,iJ,·iru, n' .alirnl'l_llo" que mais l't'On< .. 
mil·mnent~ puJ.<'Ill ... ~r produzido"> ,u, 
t .JJcnda!-. sfw: 

:!) mi lt-o ; 
b) lll étJHJi()I,.'U; 

e) cana. 

O .. , l'!'d ~" m::tis t''-·unúmico l' u çol­
mu l.' ~<.; folhas do mi lho ~ortadu "-·vm 
30 a 40 cm de altm·••. quando atnda 
não contem fibra . 

i::.:-.tc!\ produtos, inkgrados cum bv.• 
p.-ot~ina de oJ·igt'm c.mimal c n·~t·f:tl. 
l'Om min<'r;liS I! \' i l ~•m i mts, cons tilll t'lll 
ui.\ nwlhorc"> a li mento~ de ba~e. poi-. 
é pos<.,fn•l pt'lx.llii.'Í·Iu..;. fúdl c: l'Con<~­
m i<.:amL·n l l' . 

Cu nt umo d e raçAo - Lt•vando t~J'l 
~ on ta ~~ id~uk dtJ!t purLos p rt'\l.'n 1 t ''­
na" pucilgas duran k o ano. c::dt.lll.\ 
mo'-' um ~omumo mu.lio difu io dt. 
1,5 kg por caheça, tJ 4l1L' t'Q ttiHlk ,I 

l.~n:~1 de 675 quilu-. piJr dia, ou 240 
toneladas ptu ;ulo, .-l;~!><im thvididu": 

a) MANDIOCA - I ;o tondad=.t" tk 
raiz que, ..,ob u pontO dt· 'i!--1~• nut :; 
ti\o tn·ndim~nto). ~.:o nl'"J>t.mdcm ,, ~i,i 
dt..' l'il)àO. 

CARCAÇAS . Da esquerda para a dlreltu : w~ssex Sadd1e ba ck , Duroc gordo ( tes te m .), Duroc tipo carne. Os por ­
("OS can1~. e m bor a ma is le\'es. r enderam 20flo a mal1 d e carne. O ba nha ( tufem.), r-endeu 20'~ a mais de gordura. 

hl CANA - 15() lltnt.'lad:h, .._lHI''-''­
pt,rakme' :t 25 tk r .• ,,-;,u. 

l..) MILHO - nllmu c tolha"' ,.._r. 
d..:" .: dt.• pk111ta nma, ) ('IÜ tonelada'- . 
l..ortt:spondcntcs a 2"' th: nh!liiv. 

dI MILHO EM GRAO - IUO 1011. • 
1.-ui<J:-.. 

,. ) CONCENTRADO PROTJôiCO. 
\ ' ITAMINICO E MINERAL (SIIPE R· 
SllGOLD K , - ~O tundad.t.., ( 16.6 11

1'. 

t rn mCllin. da nu;5o I. 
TOTAL - 240 tondada~. 

i\REA NECESSARIA PARA AS 
PLANTAÇÕES 

;_1) MANDIOCA - t r (·..; nlqut'u~s n·­
}:ular m L' r11t :.:~dub:u.lo-. pn1dH!CIH l àdl· 
Hlt'llt~. apo.\ u m ~mo t· mt.·io do p l ~·n· 
tio. a"> 150 lont'l:lda!><. 

h) CANA - a pn•dut,':io de 150 tn­
nd~uJa, <.,(' ob{~;m uHn 1.5 ;t !QtH'it ~· 
tH• m:hinw 

r) MILHO t.._ólrno t' lu\h,t.; \~nk~) 
- d~<. l ina•· 1 . .'\ alqul'itt' <~ i.:-.ta cul tun:. 
OhtêllHL', no mínimo. du:J<., t·olhdi<" 
por ali•). 

d) MILHO EM GRAO ( hihriclo, 
,~t.luhndo} - p<tr;t pn.chllit·-tt: a!'- 100 
tt1nelada~ . <..t' l ão nt'tt"..,\;~iriu<. ~·(·rca th: 
I~ alqm·iró. 

ARRAÇOAMENTO DOS SUINOS 
TIPO CARl'E 

Ü., ron.:ü·: li(lU ~:t rno• <.,~~~ aniTO;lj, 
rnc(:on· .... capat.-.·~ de a1ingi 1 mdit.t• .. 
rrruito hhT:lli\o~ dt· con\~r\;:io ~1 l ímcn 
1.11 (3 :1, ~llé o P~'u tk iO quilo.., : 4: I 
tlt' il) :t 110 kg), po rém . exigem rações 
perfel tamenle equilib radas: r <.l(,'(M.."" 
umrendo, in<.lu<..i\t', ~~' mi(lU c mi· 
1. runllnt·r~n-. t' :J<. 'it;11niu~r -.. qw.: "ã o 
fatô rcs fun dotmcn tal l p a ra " bua co n· 
\·ers.'lo dos aliment o~ c po ra 3 s.a lrde 
do,!'; anlmal1. E .. ta!'> ~ 'Í!Jt.'nt ia'>. nu t'Jl 
!unto ..,5~> I<H'g;'m '-·nh• l lllnp,·n,.td,t-­
nt.:lo<.. 1\'"lllt~lt.hJ'- l'<.IIOIIUI•\."Ih qttl..' l'"lt' 
!lpn l'~· -.uino. t:nl rdo~.._.~,, .t!J tipu h. 
lth.t. pmpt.u....iun.t dtt lliad'''· Pot .. t'll 
qu.11lto t'k\ ~ltlt, .. ..,fu, '" "''li' ínt.liu·..., 
d l' l.OII\tT,lo .tlimull.tl h•""'"'lli111" 
.,.,·t,, ''' d,, til'o b;,nh.l. ulj~l" knw.i<. 
.tlnn tio m;;i .... Kll'<~lll pout..t tu·til i 
d,l(k 

o\~ t.lt.,- ÔC:- t(:m qu,· Jll'o._\.·ndu•r o., "'­
~umk:- reqlli~ito:-.: 

PROTEt!\"A - DL· 1~ .t 17"' ,, <k pro 
tdnt~ ht uta . p~tr;.t porn>-. l'nt <.lt''-ti 
m~ntv. IO:•mc;•" p1vnh~'l- . marn'\rJ-. , 
CJi.' htl(,U!-. : 
nc 12 a 11°<1 dt• pro tctna blttlí:l par..: 
porcus n;l Íti\L: lln.tl da u~·va; 
ts u,. dt.• proteína dlge rfvc l p:tra ki 
I{M.!.., cm dt.•!\manl< .. ' )Wl'ltt'-e f 30 c1 Y' 
di;,.., de idade J: 
Não .;o í.l pur~enlag'-' 11'1, m;t-. Iam 
th!m a origem é imr)or1.wtt.·, pur 1'-<..o, 
1i tl..t ptolcína lc.·m qul' ..,._r ;:mim:~-1 
f<:anw. po.:í;~c. kitc.· L'k . l. 

Sais Minerais e Vitaminas 
,... .. DOS I(,_ H,I I\.DORU8 RI '-' I S T A DOS t:."RIADOA fi.S 

Pernil com tou cinho. Da esquerda pa ra a direita: Wesscx Saddle­
back, Duroc banha ~ Duroe canu·. 

o m l'smo p~mtl d os mes m os porcos, porém sem o t oucinho. 
Ob~crve- se o maJo r rendimento dus porcos tipo carne: Westex 

Saddlebac k ( à esquerda } c Ouroc carne ( à dlrelta l. 

FIBIL\ - 0 tt'ur tk llhr ~~ uâo pmk 
pa.;;..,ar d~ ft·,., na r asar> 'l:t.·a d1h 

pono\; ~dulto<;. e de.• 3_5 tt,,, n<tquc l.l 

do.., kit(IC' c rn d .._·<;.mamt.• prc::oo..'L' 

\ IT.UIINAS E MINERAIS - A' '" 
~ên~ ia' ~·rn miner~tt s c 'itan1ina., 
tCrn qu..: <;C t ~a l i"fdla:-. Lum mi ... tu 
1 '"' e"pc.._iais. p()rquanto ... itu di\"<:r .. ;:J .. 
d:Jqud:u: d~ outra" ('-.pt'<ie,.. ammai~ 

"TO RTU GA" 



Q'CA."\TIDADE DE ALI:I.1DITO - A, 
~<tri<h pro,· a~. (]Lii: 1 caliz:.~mo' L'Oill 
rJ<;ào à \'Ontad,· c c·m qualllÍU:.tLk 
L·ont rolada. acun•><:lllarn admini~tt·ar 

ra.;::io à \ 'ontadc, cm cunwdou r"' 
autormitico~. para tudo~ o~ porco~ 

na~ pocilga~. com c-,;ceção d~'' f(·­
mc·:.ts reproJutora~ (prenhe·:.. 'olt<.:i­
r:.t' c· cm Jacta.;ãu ). das marrã' c·m 
crc·>cimento c do~ cachaço>. 

f. mui to irnpor·tantc d:.Jr·, uma ou 
clua~ ,·(ozcs au d;a, "\·êrdcs'', raízc~ ,,. 
rubt.:rculo~ (mandioca , bataw ). Par:t 

11' purL·o, c·m crescimento, rnai' "1·er-

,~..,··. c rar:J aquc·k, 11,1 ú'l a , m:ti' 
r:tÍI.e~ c' rub<:rculo, . 

NORMAS HIGIÉNICAS 

Con'i'rcm em : 
a) Manrn :.1' h~tia~ li1Tcs tk I..:I.L·, 

c· ur·ina: 
b) Pintar, t r.:·~ a quatro n::Lc' por 

ano. a~ par<.:t.k' da, pocilgas; 
c) Espalh:1r, cada 10 a 15 dia.' , .:.11 

, ·irgem no p1so: 
d) Con,er\'ar· limpo' o>. nnllt'duu· 

ro" e bcbetlouru": 
c) E1·itar a cn tr..ltl<t de reprodu tu-

rc, c'tranhu,, n~'' poL·ilga,, "1.'111 pr,·­
' ia quarentena: 

1 l J\bntcr :,cmprt· cal 'i rgern n<t 
entr-ada das pocilgas . p;.~ra os ,.i,itan­
tcs pisá-la anh.'s d..: .:ntrar; 

:; l Prch·nir o contacto corn outnJ' 
animai~. 

NORMAS PRO FILÁ TICAS 

a) Vacinar con tra a peste suína: 
b) Tomar mt•dicla> pl 'eH~ntÍ\a, 

cuntr·a a anemia c a diarrc'ia do' 
kitüc•s: 

c) Submt:ter reprodutor.:~ a pr01 a 
ickntificatlora ele· brucclo,e. 

TABELA DE COBERTURA, PARIÇÃO, DESMAME E 

DESCANSO DAS REPRODUTORAS 

Para ~c I.: r idéia d:.t n:laçãu aonulogica cnt r.: a., cobtT 
tura~. parição, desmame e dc~cansu das rc•produroras, t.:la ­
boramos o quatlro abaixo. As óO reprodutoras ~iio di1 iditlo:t~ 
l'lll r rê~ lute~ de 20. Pelo quadro \'é-st: que: a) caJa lutt: c 
~ubml'titlu à cobertura cm meses diferente"; h) o tempo de 
gc:.ta<;ãu é. ,·m métlia, de 4 meses: c) o pt·riudu de amamen-

t.:tçãu , de 60 dia~ : d) o descanso da' reprodutora~ oscil .t 
cn tre 20 c 30 dia". 

Embor·a, no c:-.<:mplo, tcnh~tmus figurado a p l'imeira 
cobcrt ura do luk n I t'm <lbril. I:' l a~ pod.:m ser iniciadas 
..:m qualqu<·r ml:~. o importan te é a ,-ei;.H;ão cronolúgica 
acima referida. 
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" Pariç ão 
I ' Cuhtrtura 

du 
Dumamt 

ano 

--::;,:...--=:::=::::.·= 

Abril 1965 I Agó~to 1965 ou_t~-- 1965 1 
-· ·-

I 
Ju nho 1965 Out. 1965 Dez. 19ó5 1 

I 

I Agu!'-to 196'1 I Da. 1965 FcY . 

Des 
das 

t t U a 

canso I ] 
pDrcas ! • <:o~rtura , 
30 dia•) 

-
Out. 196.5 

Dez. 19é5 1 Jan. 1966 

I 

I 9661 Ma r~·o 1966 

I 
()esca nsD I 

2" Parição D t-sm antt dAS pure.a.' 'I 

Mo:;o•·:~ I >_1_a_io __ J_9_66_ 1[·~~u: :::1 
l\bio 196S 

i 

Julho 1966 1 
! 

Julho 

Set. 

1966 Julho 1960 i 
I 
I 

1966 ! St:t. 
I 

1 kg de Supcrsuigold K 1 + 6 kg de raiz de mandioca = 1 kg de porco 

A SECÇÃO Tf:CNICA DA TORTUGA cstú ~cn1pre 3 d ispusiçüo cJo.., Srs. Criadores, para orien­

ta-lo' no halunc<::lmc nto de ra~·úL'S com o aprc.l\c'i t::unento má .,im" dos produtos da fazenda . 

REVISTA DOS CRIADORES 


